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A pena de morte é uma sentença que transcende os tribunais humanos. É um fardo que atravessa vidas, marcando almas e tecendo fios invisíveis entre vítimas e algozes, entre justiça e vingança, entre redenção e dor. Mas o que é, afinal, a verdadeira justiça? Seria o fim de uma vida capaz de reparar os erros cometidos? Ou há algo mais profundo, oculto nas tramas do destino, esperando ser compreendido?

Este livro é uma jornada através do tempo, onde destinos se entrelaçam em ciclos de aprendizado e expiação. Nas vielas de uma antiga vila italiana, um crime foi cometido, uma injustiça foi perpetuada, e uma alma inocente pagou com a vida por um erro que não cometeu. Pietro Mancini, homem simples e trabalhador, tornou-se vítima de um sistema implacável, condenado não pela verdade, mas pela sede de retribuição que cegava uma sociedade incapaz de enxergar além do imediato.

Mas a justiça divina não se limita aos limites humanos. Ela age silenciosa, moldando as almas em lições que se estendem para além de uma existência. Pietro renasce em outras eras, enfrentando novos desafios, agora não como vítima, mas como voz daqueles que lutam por uma justiça mais compassiva e humana. Como Cesare Beccaria, ele escreve as páginas que ecoarão através dos séculos, questionando os alicerces de um sistema que se alimenta do medo e da repressão.

Por outro lado, Antonella, Giovanni, Paolo e Luca percorrem suas próprias jornadas de aprendizado e resgate, aprisionados por sentimentos de posse, culpa e desejo de vingança. Cada vida, cada encontro, cada tragédia, nada mais é do que uma nova chance de entendimento e evolução.

Sob a orientação do sábio Zephyr, testemunharemos que não há penas eternas, mas sim oportunidades contínuas de aprendizado. Compreenderemos que o sofrimento imposto pela ignorância humana não é capaz de extinguir a centelha divina que habita em cada ser.

Prepare-se para uma narrativa intensa, repleta de reviravoltas emocionais e questionamentos profundos sobre o sentido da justiça, do perdão e da evolução da humanidade. Pois, no final, o que verdadeiramente importa não é o peso da condenação, mas a busca incessante pela compreensão e pelo amor que transcende todas as sentenças.
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A marca do acusado


A tarde na pequena vila italiana era abafada, um prenúncio de tempestade que nunca chegava. Os murmúrios no mercado local haviam se transformado em gritos. Na praça central, uma multidão começava a se reunir. Não era comum tanta agitação em um lugar onde os dias pareciam idênticos, moldados pela missa da manhã e o toque do sino ao entardecer.

Ao centro de tudo, Pietro Mancini, o moleiro do vilarejo, permanecia calado, com as mãos amarradas às costas e o rosto sujo. Sua expressão era uma mistura de resignação e confusão. Nunca imaginara ser o foco de tantos olhos acusadores, mas ali estava ele, cercado por vizinhos que até poucos dias o cumprimentavam com gentileza. Agora, os mesmos dedos que carregavam cestas de pão ou rosários apontavam para ele com fúria.

Na varanda da prefeitura, o prefeito, um homem de rosto severo e voz cheia de autoridade, lia a acusação com teatralidade.

– Pietro Mancini, você está aqui acusado de ter tirado a vida de Giovanni Rinaldi, um respeitado comerciante desta vila.

A multidão respondeu com gritos.

– Assassino! – berrou uma mulher, com lágrimas nos olhos. Era Antonella, a viúva de Giovanni. Sua dor era o combustível que incendiava os ânimos da vila.

Pietro tentou abrir a boca para se defender, mas sua voz parecia incapaz de romper o barulho ao redor. Ele sabia que palavras seriam inúteis. Giovanni fora encontrado morto na estrada próxima à floresta, e Pietro estava no lugar errado na hora errada. Uma testemunha – ou pelo menos alguém que dizia ter testemunhado – afirmara ter visto Pietro perto do corpo com uma faca.

A verdade, porém, era outra. Pietro havia parado naquela mesma estrada para recolher lenha caída. A pá que carregava era velha, usada para recolher os grãos moídos, mas esse detalhe não importava. O vilarejo precisava de um culpado, e ele era o escolhido.

Na noite anterior, Pietro estivera com seus pais em sua humilde casa de pedra, observando as brasas da lareira se apagarem. Não havia nada de extraordinário em sua vida. Era um homem simples, marcado pelo trabalho duro, sem ambições além de viver seus dias em paz.

Agora, tudo parecia uma ironia cruel. Ele fora arrancado de sua rotina e transformado em um monstro, odiado por pessoas que mal o conheciam.

Na praça, o juiz local, um homem gordo e relutante, hesitou antes de anunciar a sentença. Ele sabia que não havia provas sólidas, mas a pressão da família Rinaldi e o clamor popular eram irresistíveis.

– A pena será decidida amanhã – disse ele, tentando ganhar tempo, mas a multidão explodiu em protestos.

Pietro foi levado de volta à cela improvisada na prefeitura. Sentado no chão frio, ele fechou os olhos e tentou buscar alguma explicação. Por que ele? Por que agora?

No silêncio de sua solidão, Pietro sentiu algo estranho, como se estivesse sendo observado. Quando abriu os olhos, não viu ninguém, mas a sensação persistiu. Uma pergunta nasceu em sua mente: seria possível que houvesse algo maior por trás de tudo isso?

Mal sabia ele que sua jornada estava apenas começando e que o destino lhe reservava não apenas a injustiça da condenação, mas também um propósito que, um dia, ecoaria além das fronteiras daquele vilarejo.
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A alma silenciosa de Pietro


Desde menino, Pietro Mancini era diferente. Enquanto os outros garotos do vilarejo corriam pelos campos, suas risadas enchendo o ar, ele preferia o refúgio do pequeno celeiro de seu pai. Lá, entre os sacos de grãos e as ferramentas enferrujadas, sentava-se por horas com um livro emprestado do padre local. Sua mãe, Carmela, muitas vezes o encontrava ali, com os olhos fixos nas páginas amareladas.

– Pietro, você nunca será um homem forte se não sair para brincar como os outros – dizia ela, com um misto de preocupação e ternura.

Ele apenas sorria, tímido, encolhendo os ombros.

Pietro não era um erudito. Sua educação formal havia sido breve, limitada ao que o padre pôde ensinar. No entanto, ele devorava histórias e parábolas com avidez. Lia sobre santos, reis e até mesmo sobre filósofos, embora entendesse pouco das ideias mais complexas. Para ele, o simples ato de ler era como abrir janelas para mundos que jamais poderia visitar.

Na adolescência, quando seu pai adoeceu e deixou de cuidar do moinho, Pietro assumiu o trabalho com uma determinação silenciosa. Os dias eram exaustivos, mas ele sempre encontrava tempo, à noite, para se sentar ao lado da lareira com um livro. Enquanto a vila dormia, ele mergulhava em histórias que contrastavam com a simplicidade de sua existência.

***

Com o passar dos anos, sua timidez tornou-se quase uma armadura. Pietro era educado e gentil, mas falava pouco. As pessoas do vilarejo o viam como um homem reservado, talvez até um pouco estranho.


– Ele tem a cabeça nas nuvens – comentavam alguns.
– Não, ele é apenas quieto – defendiam outros.


Seu círculo social era limitado. Pietro gostava de observar mais do que participar. As conversas no mercado ou as celebrações na igreja eram momentos em que ele se fazia presente, mas raramente deixava transparecer algo além de um leve sorriso.

No entanto, em seu íntimo, havia um coração generoso. Ele era conhecido por pequenos gestos que, muitas vezes, passavam despercebidos: ajudar uma idosa a carregar cestos pesados, consertar uma roda quebrada ou oferecer farinha a quem não podia pagar. Para Pietro, essas ações eram naturais, não mereciam alarde.

***

Na semana do assassinato de Giovanni Rinaldi, Pietro estava mais introspectivo do que o normal. Ele havia emprestado um livro de poemas e se dedicava a lê-lo nos intervalos do trabalho. As palavras, repletas de melancolia e beleza, pareciam refletir algo que ele não sabia expressar.

Na noite em que foi visto pela última vez no caminho da floresta, Pietro havia saído em busca de lenha para alimentar sua lareira. Não era uma tarefa incomum, mas naquela noite o céu estava estranho, com nuvens baixas e uma lua pálida. Ele sentiu um calafrio enquanto caminhava, mas afastou o pensamento como mera superstição.

O que Pietro não sabia era que, naquele mesmo caminho, uma trama sombria estava em curso. E, em breve, ele se tornaria mais do que uma testemunha – seria o protagonista involuntário de um destino que nunca escolheu.
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A relação proibida


Antonella, apesar de aparentar fragilidade e luto pela morte do marido, é uma mulher astuta e ambiciosa. Seu casamento com Giovanni Rinaldi nunca foi motivado pelo amor, mas pela estabilidade financeira e pelo status social. Ao longo dos anos, Antonella passou a ver Giovanni como um obstáculo à sua verdadeira liberdade, e sua relação com Luca Moretti surgiu como uma fuga desse casamento sem afeto.

Luca, por outro lado, sempre foi encantado por Antonella, desde os dias em que trabalhava para Giovanni como um simples ajudante. A diferença de classes parecia intransponível, mas o desprezo de Antonella por seu marido os aproximou. O caso deles nasceu de olhares furtivos e encontros rápidos em becos escuros e quartos silenciosos, sempre cercados pelo medo de serem descobertos.

***

A luz bruxuleante das velas projetava sombras trêmulas pelas paredes de pedra do quarto discreto onde Antonella Rinaldi e Luca Moretti se encontravam. O ambiente tinha um cheiro adocicado de perfume barato misturado ao aroma denso de vinho. Sentada à beira da cama, Antonella observava Luca com um olhar frio, mas insinuante. Ele, por sua vez, permanecia inquieto, fitando o chão como se buscasse nele alguma resposta para os temores que o assombravam.

— Você está nervoso, Luca — disse Antonella, com a voz suave, deslizando os dedos pelo colar de pérolas em seu pescoço.

Ele ergueu os olhos, encontrando os dela. Havia algo de cruel na beleza de Antonella, uma mistura de doçura e perigo que o fascinava e aterrorizava ao mesmo tempo.

— Giovanni... ele desconfia — murmurou Luca, esfregando as mãos trêmulas. — Hoje, no moinho, ele me olhou de um jeito... diferente.

Antonella sorriu de leve, inclinando-se para mais perto dele.

— Ele sempre desconfia de tudo e de todos. É a natureza dele. Mas não há provas, Luca. Não há nada que ele possa fazer.

Luca afastou-se, andando de um lado para o outro no pequeno quarto. A camisa fina colava-se ao seu corpo, úmida de suor.

— Você não entende — disse ele, quase em um sussurro. — Eu sou só um empregado, Antonella. Ele pode me arruinar com uma palavra.

Ela suspirou, levantando-se lentamente. Seus passos eram calculados, cada movimento carregado de uma confiança perigosa.

— E o que você sugere? Que fujamos? — Antonella parou diante dele, tocando levemente seu rosto. — Você não é um rato, Luca. É um homem. E homens tomam decisões.

Luca fechou os olhos por um instante, sentindo o calor da mão dela.

— Eu... não sei — respondeu, hesitante. — Mas isso está indo longe demais. Eu não consigo mais dormir, não consigo mais olhar para ele sem sentir...

Antonella o interrompeu, sua voz agora mais baixa e firme.

— Ele nunca vai permitir que eu seja livre. Você sabe disso tanto quanto eu.

Luca engoliu seco. As palavras dela sempre tinham uma maneira de se infiltrar em seus pensamentos, de tornar tudo tão simples... tão inevitável.

— E o que quer que eu faça? — perguntou, sua voz quase um gemido.

Antonella sorriu, deslizando os dedos por seu peito.

— Pense, Luca. Só pense.

A tensão pairava no ar enquanto ele a fitava, a ideia terrível começando a ganhar forma em sua mente. Antonella se afastou lentamente, pegando uma taça de vinho e bebendo um gole.

— A vida é cheia de oportunidades... para aqueles que sabem agarrá-las.

Luca sentiu um arrepio percorrer sua espinha. Antonella sempre soubera escolher bem suas palavras. E agora, pela primeira vez, ele compreendia exatamente o que ela queria dizer.
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O senhor do vilarejo


O salão da casa dos Rinaldi era amplo, mas austero. A luz das janelas altas filtrava-se pelas cortinas pesadas, lançando sombras geométricas no chão de mármore frio. Giovanni Rinaldi estava sentado atrás de uma imponente mesa de madeira escura, onde se acumulavam papéis, contas e contratos. Seu olhar severo percorria as páginas com uma precisão cirúrgica, enquanto seus dedos tamborilavam levemente sobre o braço da cadeira, um hábito involuntário que denunciava sua impaciência.

Era um homem de estatura média, mas sua presença parecia preencher o ambiente. Os cabelos escuros começavam a rarear na testa larga, e as rugas profundas ao redor dos olhos denunciavam anos de preocupações e desconfiança. Sua boca fina, sempre apertada, dava-lhe uma expressão de desaprovação constante, como se o mundo ao seu redor nunca estivesse à altura de suas expectativas.

Antonella entrou no salão sem anunciar-se, deslizando silenciosamente como era seu costume. Observou o marido por alguns instantes antes de se aproximar. Giovanni, sem levantar os olhos dos papéis, falou em tom baixo, mas firme.

— O que deseja, Antonella? Estou ocupado.

Ela sorriu de leve, mas manteve a distância.

— Sempre está, Giovanni. Mas um homem sábio sabe a hora de descansar.

Ele finalmente ergueu os olhos, analisando-a com a mesma precisão com que examinava seus contratos.

— E uma mulher sábia sabe quando não deve interromper.

Antonella não se deixou abalar. Caminhou até uma mesa lateral e pegou uma taça de vinho, servindo-se com movimentos lentos.

— Falam muito sobre você na vila, sabe? — disse ela, casualmente. — Dizem que é o homem mais poderoso daqui.

Giovanni soltou um riso breve, mas sem humor.

— Eu sou.

Ela girou o vinho na taça, olhando-o de esguelha.

— O poder é um fardo, imagino. Exige atenção... sacrifícios.

Ele apoiou as mãos na mesa e inclinou-se levemente para frente, seus olhos fixando os dela.

— Sacrifícios são inevitáveis. E quem não os faz, é sacrificado.

Antonella segurou o olhar dele por um instante, sentindo a rigidez de sua presença, antes de desviar os olhos para as velas tremulantes sobre a mesa.

— Você sempre fala como se estivéssemos em uma guerra, Giovanni.

Ele recostou-se na cadeira, cruzando os braços.

— O mundo é uma guerra, Antonella. Quem não entende isso, acaba por servir aos que entendem. E eu... — fez uma pausa, ajustando o anel dourado no dedo. — Eu não nasci para servir.

Antonella bebeu um gole lento do vinho, ocultando um sorriso que não chegou a seus olhos.

— Não, certamente não nasceu.

Giovanni voltou sua atenção aos papéis, encerrando a conversa sem mais uma palavra. Para ele, Antonella era apenas uma peça a mais no grande jogo que ele jogava, uma mulher bela e adequada à sua posição, mas que jamais compreenderia as verdadeiras exigências de poder.

Antonella, porém, sabia mais do que ele imaginava. E, naquela noite, enquanto observava Giovanni mergulhar em suas contas, ela já tramava silenciosamente sua liberdade.
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As duas vidas de Luca


Luca Moretti cresceu em um casebre de madeira nos arredores do vilarejo, onde o cheiro de pão assado por sua mãe se misturava ao aroma da terra úmida trazida pelo vento. Desde pequeno, soube que sua vida seria simples e marcada pelo trabalho. Seu pai, um lavrador taciturno, acordava antes do sol e voltava quando a noite já caía, com os ombros curvados e as mãos calejadas. Luca, ainda menino, ajudava nos campos e aprendia que o silêncio era o melhor companheiro dos pobres.

Quando Giovanni Rinaldi ofereceu-lhe trabalho no moinho, Luca viu uma oportunidade de escapar da monotonia do campo. Ainda jovem, tornou-se um dos empregados mais confiáveis do comerciante, sempre obediente e pronto para qualquer tarefa. Seu esforço foi reconhecido, mas nunca valorizado. Giovanni o tratava com frieza, como se Luca fosse apenas mais uma ferramenta a seu dispor.

Foi nesse tempo que conheceu Clara. Ela era filha de um padeiro, de riso fácil e olhos bondosos. Clara via em Luca uma honestidade rara, uma gentileza escondida sob sua timidez. Casaram-se jovens, com poucas economias e muitos sonhos pequenos: uma casa, filhos, uma vida tranquila. Luca via em Clara a promessa de um lar seguro, algo que ele nunca teve de verdade.

A casa deles era simples, com paredes de pedra e um quintal onde Clara cultivava ervas para vender no mercado. Ela passava os dias cuidando da casa, varrendo o chão de terra batida e costurando roupas remendadas para Luca. Seu amor era visível em cada gesto – na comida quente deixada sobre a mesa, nos cuidados com as roupas gastas do marido.

— Você tem trabalhado muito — dizia Clara, ao vê-lo chegar tarde, cansado e inquieto.

Luca sorria, um sorriso vazio. Ele amava Clara, mas havia algo nele que ansiava por mais, por algo que Clara jamais entenderia.

Clara, por sua vez, nunca duvidava dele. Para ela, Luca era um homem bom, dedicado, honesto. Quando as vizinhas comentavam sobre as injustiças do mundo, ela balançava a cabeça com serenidade.

— Meu Luca é diferente — dizia, com orgulho.

Mas Luca não era tão diferente assim. A cada dia no moinho, ele se sentia mais sufocado, preso a uma vida que parecia pequena demais para suas ambições silenciosas. Foi então que Antonella Rinaldi cruzou seu caminho de maneira fatal. Ela era tudo o que Clara não era – sofisticada, misteriosa, provocante. Seu perfume caro, seus olhares demorados, a forma como ria de coisas que Clara jamais ousaria questionar.

Luca tentou resistir, mas a inevitável atração o envolveu como uma rede invisível. Antonella o fazia sentir-se alguém, não apenas um simples empregado. Em seus braços, ele se via como um homem capaz de coisas que nunca imaginou. A culpa vinha depois, ao retornar para casa, onde Clara o recebia com um beijo suave e perguntas gentis sobre seu dia.

Ele via o contraste entre as duas vidas que levava. De um lado, Clara, a segurança, a rotina, a pureza. De outro, Antonella, o perigo, a excitação, a promessa de algo inalcançável.

No entanto, o peso desse segredo começava a esmagá-lo. Em noites silenciosas, enquanto Clara dormia ao seu lado, Luca ficava acordado, olhando para o teto, perguntando-se como tudo havia chegado a esse ponto. Ele sabia que uma escolha seria inevitável, mas ainda se agarrava à ilusão de que poderia manter as duas vidas intactas.

Até que a morte de Giovanni Rinaldi colocou tudo em risco.

***

Na manhã após o crime, Clara preparou o café como sempre, sem notar a inquietação no olhar do marido.

— Você está estranho hoje, Luca — disse, ajeitando sua camisa. — Algo aconteceu?

Luca forçou um sorriso e balançou a cabeça.

— Nada, minha querida. Apenas um dia difícil no moinho.

Clara lhe deu um beijo suave na testa, sem perceber que, naquele momento, tudo ao redor deles começava a desmoronar.
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O refúgio na igreja


A pequena igreja de pedra do vilarejo sempre fora um refúgio para Pietro Mancini. Não por questões de fé – sua crença era silenciosa e introspectiva, sem os arroubos emocionais dos outros fiéis –, mas pelo que encontrava dentro da sacristia: estantes repletas de livros empoeirados, volumes esquecidos que pareciam existir apenas para ele.

Padre Don Angelo o recebia com um sorriso discreto sempre que Pietro aparecia à porta da igreja ao fim da tarde. O padre era um homem de estatura mediana, cabelos ralos e expressão bondosa, mas com olhos que pareciam enxergar além das aparências. Ele carregava o peso de anos ouvindo as confissões e preocupações dos moradores, e esse fardo lhe dava uma certa amargura escondida sob a gentileza habitual.

— Veio buscar outro livro, Pietro? — perguntou Don Angelo certa vez, enquanto organizava os cálices de prata sobre o altar.

Pietro assentiu, hesitante.

— Sim, padre. O último me fez pensar... sobre a justiça dos homens e a justiça de Deus.

O padre riu suavemente, limpando as mãos no avental.

— Ah, meu filho, são duas coisas muito diferentes. Os homens... bem, eles são falíveis. Deus... — fez uma pausa, observando Pietro com curiosidade. — Deus talvez tenha mais paciência do que nós.

Pietro desviou o olhar, envergonhado.

— Às vezes me pergunto se há justiça para todos, padre. Ou se só existe para aqueles que têm poder.

Don Angelo suspirou, pegando um livro de uma prateleira.

— Perguntas perigosas, Pietro. As respostas não são fáceis. Mas talvez este livro o ajude a encontrar algumas... — entregou-lhe um volume encadernado em couro, com páginas desgastadas pelo tempo.

Pietro pegou o livro com reverência, como se fosse um tesouro, e agradeceu com um leve aceno de cabeça. Ele nunca falava muito, e Don Angelo já havia se acostumado a esse silêncio, preenchendo-o com suas próprias reflexões.

— E como anda seu trabalho no moinho? — perguntou o padre, em tom casual, enquanto acendia algumas velas.

— Igual a sempre. As pedras moem, as sacas pesam... — Pietro esboçou um sorriso cansado. — Mas os livros... eles me fazem esquecer um pouco.

Don Angelo inclinou-se, como se quisesse enxergar além da fachada calma de Pietro.

— E por que quer esquecer, Pietro? O que tanto lhe pesa?

Pietro hesitou, apertando o livro entre os dedos.

— Não sei ao certo... Mas às vezes parece que há algo mais, algo que não consigo alcançar. Como se minha vida fosse muito pequena.

O padre sorriu de leve e deu-lhe um tapinha no ombro.

— Ah, meu filho, talvez seja pequena aos olhos do mundo. Mas as almas inquietas sempre buscam algo maior. Só tome cuidado para não buscar respostas onde não deve. Nem todos neste vilarejo são tão... pacientes quanto eu.

Pietro assentiu, entendendo a advertência implícita. Ele sabia que muitos no vilarejo o consideravam estranho por seu gosto pelas leituras e pelo hábito de evitar conversas prolongadas. Don Angelo era um dos poucos que o aceitava como era.

Ao sair da igreja naquela tarde, Pietro sentiu uma leve paz, mas também um peso novo. Havia algo no tom do padre, algo nas páginas gastas do livro em suas mãos, que lhe dava a sensação de que, em breve, sua busca por respostas o levaria a perguntas ainda mais difíceis.


[image: ]

O jogo perigoso











A taberna no final da rua era discreta, com luzes fracas e um cheiro permanente de vinho barato e tabaco. Era o lugar onde negócios ilícitos eram tratados longe dos olhos curiosos do vilarejo. Giovanni Rinaldi e Paolo Ricci sempre escolhiam a mesa dos fundos, longe da entrada, onde as palavras podiam ser ditas com a segurança de que ninguém as ouviria.

Paolo chegou primeiro, como de costume, ajustando os punhos de sua camisa gasta, mas bem cuidada. Ele era um homem de estatura média, com olhos pequenos e atentos, que nunca paravam de analisar tudo ao redor. Quando Giovanni entrou, com sua postura imponente e o semblante sempre carregado de desconfiança, Paolo levantou-se levemente da cadeira, num gesto automático de respeito.

— Está atrasado, Giovanni — murmurou Paolo, com um sorriso astuto, girando a taça de vinho entre os dedos. — Ando me perguntando se sua esposa não tem ocupado demais seu tempo.

Giovanni ignorou a provocação e sentou-se pesadamente à mesa, lançando um olhar firme ao homem à sua frente.

— Cuidado com suas palavras, Paolo. — Sua voz era baixa, mas carregada de ameaça. — Falemos do que interessa.

Paolo sorriu de lado, sempre gostava de testar os limites de Giovanni. Apesar de trabalhar juntos há anos, ele sabia que a confiança entre eles era tão volátil quanto o clima da vila.

— Claro, claro. Os carregamentos, como sempre, chegaram a salvo. Mas ouvi rumores desagradáveis. — Paolo inclinou-se um pouco para frente, abaixando a voz. — Um dos guardas do porto andou perguntando demais sobre o carregamento da semana passada.

Giovanni tamborilou os dedos sobre a mesa, sua expressão endurecendo.

— Os guardas perguntam porque alguém abre a boca. Certifique-se de que a sua está bem fechada, Paolo.

Paolo riu, mas havia um nervosismo latente por trás da descontração. Ele sabia que Giovanni era implacável quando se tratava de manter seus negócios intocados.

— Não sou eu quem fala, Giovanni. Mas e quanto ao Moretti? — perguntou Paolo, fingindo desinteresse enquanto observava atentamente a reação do sócio. — Ele tem andado... inquieto.

Giovanni fez uma careta de desdém.

— Luca é apenas um empregado. Um cão fiel. E cães fiéis não mordem as mãos que os alimentam.

Paolo arqueou uma sobrancelha, saboreando o vinho antes de falar.

— Cães fiéis... até que encontram outra mesa mais farta. Você deveria prestar mais atenção à sua esposa.

Giovanni estreitou os olhos, um músculo pulsando em sua mandíbula. Ele sabia que Antonella era volúvel, e o nome de Luca já havia surgido em seus pensamentos mais de uma vez, mas preferia afastar tais ideias. No entanto, ouvir Paolo insinuar o mesmo acendia uma ira silenciosa dentro dele.

— Eu cuido da minha casa, Paolo. Cuide da sua boca.

Paolo levantou as mãos em rendição, mas seu sorriso nunca desaparecia completamente.

— Não me leve a mal, amigo. Apenas acho que... homens de negócios como nós precisam ter olhos abertos para todos os perigos, não apenas os que vêm de fora.

Giovanni não respondeu imediatamente. Em vez disso, recostou-se na cadeira, apertando os olhos enquanto analisava o homem à sua frente. Ele sabia que Paolo era astuto, mas não confiável. Eles tinham uma relação de dependência mútua, construída sobre anos de lucros e pequenas traições veladas.

— Apenas cuide do que foi combinado — disse Giovanni, com firmeza. — O resto... deixa comigo.

Paolo sorriu mais uma vez, levantando a taça num brinde silencioso antes de tomar um gole.

— Como quiser, Giovanni. Como sempre.

Enquanto Giovanni se levantava para sair, uma sombra de incerteza pairava sobre ele. Ele sabia que seu império, embora sólido, era construído sobre areia movediça, e Paolo Ricci era um dos muitos homens ao seu redor prontos para puxá-lo para baixo ao menor sinal de fraqueza.

E ultimamente, Giovanni sentia que havia fraquezas demais surgindo à sua volta.
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O peso das moendas


O moinho de pedra de Giovanni Rinaldi erguia-se no fim da estrada de terra como um monólito impassível, suas engrenagens gemendo sob o peso do trigo e do tempo. Pietro Mancini conhecia bem cada ruído, cada estalo das pás de madeira, e mesmo assim, cada vez que se aproximava do local, sentia um aperto no peito.

Era cedo quando Pietro chegou para mais um dia de trabalho. O sol mal havia despontado, e a brisa fria da manhã carregava consigo o cheiro da farinha espalhada pelo chão de pedra. Ele passou as mãos calejadas sobre os sacos de grãos, preparando-se para mais um dia de moer, carregar e limpar – uma rotina que lhe dava sustento, mas também o mantinha preso a uma realidade dura.
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